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Redação I

Instrução: Leia os textos e trechos seguintes

Nos anos 70, quando estava em voga o misticismo oriental, um conhecido meu embarcou para a Índia, onde pretendia ficar durante um ano, aprendendo formas de meditação e de espiritualismo. Três meses depois, encontrei-o e, espantada, perguntei: “Como? Já de volta? O que houve?”. A resposta foi sombria: “Voltei quando me flagrei ficando contente porque o mendigo não tinha pernas e não podia vir atrás de mim”. Ao descobrir-se desumanizado e beirando a barbárie, meu amigo místico regressou da Índia a um país no qual a miséria ainda não havia acampado nas ruas.Não o tenho visto nos últimos anos e fico me perguntando para onde ele terá ido, pois a miséria está acampada não só nas ruas do Brasil, mas nas do mundo inteiro. Tenho me perguntado também se, como os outros, ele se anestesiou e passou a não ver os miseráveis, integrando-os como parte da paisagem urbana: semáforos, veículos, prédios, árvores, buracos, entulho, lixo e... mendigos.

Marilena Chauí é professora do departamento de filosofia da USP, autora de A Nervura do Real (Companhia das Letras) e Cultura e Democracia (Cortez), entre outros livros. Folha de S. Paulo, 20 de fevereiro de 2000.

Como?, poderiam indagar muitos, um ‘flanelinha’ ganha mais do que um professor de primeiro e segundo graus e o mesmo que um professor universitário iniciante? Como?, poderiam continuar, uma pedinte pode ganhar por semana mais do que uma faxineira? As indagações poderiam levar à conclusão de que a sociedade está estimulando a vadiagem e que os mendigos são privilegiados, quando comparados aos empregados. Poder-se-ia também argumentar que a má-fé dos que alugam crianças e a dos que as exploram nos trabalhos de rua deveria acarretar punições drásticas e exemplares. No entanto, prosseguindo em sua meditação, o leitor poderia pensar que o ‘flanelinha’ começou a trabalhar aos cinco anos de idade, que trabalha de domingo a domingo, não tem seguro-desemprego, férias, aposentadoria, décimo-terceiro e que, se ficar doente, não ganha um único tostão. Poderia também pensar que, se as criancinhas tivessem creches e as crianças maiores tivessem escola com merenda, banho e material escolar, dificilmente as mães as alugariam para esmolar. E que, se a mãe ou o pai tivessem um emprego decente e um salário decente, a criança não trabalharia nas madrugadas e não seria o ‘mendigo 24 horas’. 

Marilena Chauí é professora do departamento de filosofia da USP, autora de A Nervura do Real (Companhia das Letras) e Cultura e Democracia (Cortez), entre outros livros. Folha de S. Paulo, 20 de fevereiro de 2000.

"Pode-se até admitir que os pobres tenham virtudes, mas elas devem ser lamentadas. Muitas vezes ouvimos que os pobres são gratos à caridade. Alguns o são, sem dúvida, mas os melhores entre eles jamais o serão. São ingratos, descontentes, desobedientes e rebeldes — e têm razão. Consideram que a caridade é uma forma inadequada e ridícula de restituição parcial, uma esmola, geralmente acompanhada de uma tentativa impertinente, por parte do doador, de tiranizar a vida de quem a recebe. Por que deveriam sentir gratidão pelas migalhas que caem da mesa dos ricos? Eles deveriam estar sentados nela e agora começam a percebê-lo. Quanto ao descontentamento, qualquer homem que não se sentisse descontente com o péssimo ambiente e o baixo nível de vida que lhe são reservados seria realmente muito estúpido. Qualquer pessoa que tenha lido a história da humanidade aprendeu que a desobediência é a virtude original do homem. O progresso é uma conseqüência da desobediência e da rebelião. Muitas vezes elogiamos os pobres por serem econômicos. Mas recomendar aos pobres que poupem é algo grotesco e insultante. Seria como aconselhar um homem que está morrendo de fome a comer menos; um trabalhador urbano ou rural que poupasse seria totalmente imoral. Nenhum homem deveria estar sempre pronto a mostrar que consegue viver como um animal mal alimentado. Deveria recusar-se a viver assim, roubar ou fazer greve — o que para muitos é uma forma de roubo. Quanto à mendicância, é muito mais seguro mendigar do que roubar, mas é melhor roubar do que mendigar. Não! Um pobre que é ingrato, descontente, rebelde e que se recusa a poupar terá, provavelmente, uma verdadeira personalidade e uma grande riqueza interior. De qualquer forma, ele representará uma saudável forma de protesto. Quanto aos pobres virtuosos, devemos ter pena deles mas jamais admirá-los. Eles entraram num acordo particular com o inimigo e venderam os seus direitos por um preço muito baixo. Devem ser também extraordinariamente estúpidos. Posso entender um homem que aceita as leis que protegem a propriedade privada e admita que ela seja acumulada enquanto for capaz de realizar alguma forma de atividade intelectual sob tais condições. Mas não consigo entender como alguém que tem uma vida medonha graças a essas leis possa ainda concordar com a sua continuidade. Entretanto, a explicação não é difícil, pelo contrário. A miséria e a pobreza são de tal modo degradantes e exercem um efeito tão paralisante sobre a natureza humana que nenhuma classe consegue realmente ter consciência do seu próprio sofrimento. É preciso que outras pessoas venham apontá-lo e mesmo assim muitas vezes não acreditam nelas. O que os patrões dizem sobre os agitadores é totalmente verdadeiro. Os agitadores são um bando de pessoas intrometidas que se infiltram num determinado segmento da comunidade totalmente satisfeito com a situação em que vivem e semeiam o descontentamento nele. É por isso que os agitadores são necessários. Sem eles, em nosso estado imperfeito, a civilização não avançaria. A abolição da escravatura na América não foi uma conseqüência da ação direta dos escravos nem uma expressão do seu desejo de liberdade. A escravidão foi abolida graças a conduta totalmente ilegal de agitadores vindos de Boston e de outros lugares, que não eram escravos, não tinham escravos nem qualquer relação direta com o problema. Foram eles, sem dúvida, que começaram tudo. É curioso lembrar que dos próprios escravos eles recebiam pouquíssima ajuda material e quase nenhuma solidariedade. E quando a guerra terminou e os escravos descobriram que estavam livres, tão livres que podiam até morrer de fome livremente, muitos lamentaram amargamente a nova situação. Para o pensador, o fato mais trágico da revolução francesa não foi o de que Maria Antonieta tenha sido morta por ser rainha, mas que os camponeses famintos da Vendée tivessem concordado em morrer defendendo a causa do feudalismo."

Oscar Wilde , in A Alma do homem sob  socialismo.
Quem dirige pela cidade, já passou várias vezes por essa situação. O pedido pode parecer simples, mas costuma fazer o motorista viver um conflito, sem saber se deve ou não dar esmola. Segundo a prefeitura, são 3 mil crianças e adolescentes que pedem dinheiro e trabalham nos cruzamentos da cidade todos os dias. Este assunto sempre causou polêmicas que devem aumentar nos próximos dias. Numa reunião hoje, secretários de assistência social da capital e das prefeituras da Grande São Paulo decidiram fazer uma campanha para que a população não dê esmolas. O objetivo é mostrar que é possível ajudar de outras maneiras. "Sugerimos que as pessoas ajudem colaborando com as ONGs conveniadas com a prefeitura de São Paulo. São entidades que fazem um trabalho sério que monitoramos e avaliamos", alerta Floriano Pesaro, secretário Municipal de Assistência Social. Para o educador Ademar de Oliveira, que foi menino de rua e trabalha há 20 anos numa ONG, dar esmolas não resolve. A melhor solução é olhar para a família inteira dessa criança com uma atenção especial para os pais, muitas vezes desempregados. “Uma pesquisa recente que fizemos no município de Guarulhos, segundo município do Estado, aponta que 52% dos pais das crianças e adolescentes que trabalham nas ruas são desempregados. A presença das crianças nas ruas é um termômetro do desemprego de seus pais”, afirma Ademar de Oliveira, ONG Ação Educativa. Uma jovem de 15 anos que pede esmolas está grávida, diz que seu pai está preso e não mora com a sua mãe. Ela confessa que não vai à escola, mas que gostaria de voltar a estudar. “Meu sonho era estudar, fazer faculdade e ser médica”, diz a menina. 

Fazer o melhor. Mariana Kotscho. http://sptv.globo.com/Sptv/0 7 de abril de 2005.

Esmola

(Composição: Samuel Rosa E Chico Amaral)

Uma esmola pelo amor de Deus
Uma esmola,dê, por caridade
Uma esmola pro ceguinho, pro menino
Em toda esquina, tem gente só pedindo

Uma esmola pro desempregado
Uma esmolinha pro preto pobre doente
Uma esmola pro que resta do Brasil
Pro mendigo, pro indigente

Ele que pede, eu que dou, ele só pede
O ano é mil, novecentos e noventa e tal
Eu tô cansado de dar esmola
Qualquer lugar que eu passo é isso agora

Uma esmola pelo amor de Deus
Uma esmola, meu, por caridade
Uma esmola pro ceguinho, pro menino
Em toda esquina, tem gente só pedindo

Uma esmola pro desempregado
Uma esmolinha pro preto pobre doente
Uma esmola pro que resta do Brasil
Pro mendigo, pro indigente

Eu tô cansado, de dar esmola
Essa quota miserável da avareza
Se o país não for pra cada um
Pode estar certo
Não vai ser pra nenhum

Não vai não, não vai não, não vai não, não vai não
Não vai não, não vai não, não vai não
No hospital, no restaurante,
No sinal, no Morumbi
No Mário Filho, no Mineirão

Menino me vê, já começa a pedir
Me dá, me dá, me dá um dinheiro aí
Mas menino me vê, já começa a pedir
Me dá, me dá, me dá um dinheiro aí

Uma esmola pelo amor de Deus
Uma esmola,dê por caridade
Uma esmola pro ceguinho, pro menino
Em toda esquina, tem gente só pedindo.
Proposição

O ato de dar esmolas a crianças — geralmente entendido pelos cidadãos como um gesto de caridade, uma generosa doação diante da miséria do próximo — vem sendo condenado há tempos por estudiosos dos problemas sociais e por organizações não-governamentais, porque é uma prática que perpetuaria a condição miserável dos pequenos pedintes. Pensando nestas considerações e nos textos acima apresentados, escreva uma dissertação em prosa sobre o tema:

Dar esmolas, uma prática  execrável. 

Redação II

Sou um homem miserável, vivo atormentado pelos erros do passado. Minhas tentativas de suicídio sempre nascem fadadas ao fracasso, não consigo livrar-me de uma existência trágica que não me deixa alternativa a não ser sonhar com a morte, travo uma guerra interior comigo mesmo e sempre saem vencedoras minhas próprias angústias.

Em uma narrativa em primeira pessoa, articule uma trama em que  seja explorado o fluxo de consciência do personagem; explicite os motivos das angústias dele e conduza sua história para um desfecho interessante.

Redação III
“O ato de dar esmolas acostuma à indigência crianças e adultos, faz com que os pedintes não queiram abandonar as ruas porque mendigar é muito mais lucrativo que um emprego comum, com registro em carteira, muitas vezes, com um salário mínimo, quando mendigando nos semáforos podem ganhar até R$500 por mês. 

Aliás, para muitos trabalhadores brasileiros — sujeitos a subempregos  — valeria a pena deixar o trabalho e passar a esmolar. Com o tempo, haveria mendigos cooperados, formando uma empresa cujo título seria Miséria S/A. E para os indignados com essa possibilidade, vale lembrar que há muito vem ocorrendo essa profissionalização da indigência, prova de que ser mendigo 24 horas é um bom negócio. Parece muito mais interessante pedir que procurar emprego. 

Se a generosidade de quem doa é imensa, realmente não vale a pena suar a camisa em uma atividade digna, respeitada pela sociedade. Uma vez que o indivíduo conformou-se com o fato de nunca ter feito parte da esfera social — já estava excluído ao nascer — não há por que não aceitar uma doação diária que, ao final do mês, vai somar uma quantia considerável, melhor que a recebida por muitas diaristas, empregadas domésticas exploradas pelos patrões e tantos outros que vivem em regime de semi-escravidão.

Além disso, quem doa alivia a consciência porque pode estar certo de que pelo menos naquele dia o indigente não passará fome, também ajuda a conter a violência nos centros das grandes cidades porque  a esmola promove uma distribuição da renda que aplaca a ira dos miseráveis. E já que estes não conseguiram sobreviver à livre concorrência do capitalismo — vale lembrar que este oferece oportunidades para todos que desejem competir — não custa nada aos vencedores deste sistema colaborarem com uma nova profissão deste mercado : Mendicância. “

Imagine que o texto acima tenha sido escrito por um jornalista depois que este leu a pesquisa realizada por assistentes sociais da prefeitura de São Paulo. No jornal, ele assinou apenas com as iniciais do próprio nome. Como discorda das opiniões dele, escreva-lhe uma carta argumentativa e  procure refutar essas idéias.

Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.

	Textos argumentativos
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